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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo refere-se a uma 
pesquisa que teve como objetivo diagnosticar os 
erros que os alunos cometem em Equação do 
1° Grau, levando-nos a compreender tais erros 
analisando os motivos que levam os discentes 
a cometê-los. Para isso, fez-se necessário, 
primeiramente, realizar um breve comentário 
acerca de análise de erros e o ensino de 
equações do 1° grau, logo após mostraremos 
os dados coletados da pesquisa de campo feita 
com discentes do 7° ano do ensino fundamental 
de uma rede de ensino particular de Belém e 
os resultados que obtivemos, identificando que 
a maior dificuldade deles são as operações 
com os números negativos, visto que, se deve 
pelo fato da falta de compreensão dos alunos 
quando o professor está ministrando o assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Equação do 1° Grau; 
Análise de Erros; Números Negativos.

ANALYZING ERRORS IN 1ST GRADE 
EQUATIONS IN A 7TH YEAR SCHOOL OF 

GROUND EDUCATION

ABSTRACT: This article refers to a research 
that aimed to diagnose the mistakes that 
students make in the 1st grade equation, 
leading them to understand such errors by 
analyzing the reasons why students make 
them. For this, it was necessary, firstly, to make 
a brief comment about error analysis and the 
teaching of equations of the 1st  grade, after that 
we will show the data collected from the field 
research done with students of the 7th grade of 
elementary school of a private school network in 
Belém and the results we obtained, identifying 
that their biggest difficulty is the operations with 
negative numbers, since it is due to the lack of 
understanding of the students when the teacher 
is teaching the subject.
KEYWORDS: 1st grade equation; Error analysis; 
Negative numbers

INTRODUÇÃO 

Os discentes apresentam dificuldades 
em Matemática, pois, a dificuldade de 
aprendizagem é muito grande tanto pela falta 
de estrutura da maioria das escolas quanto 
pelo fracasso das práticas pedagógicas e sua 
inadequação ao contexto social do aluno.
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Os resultados obtidos pelos provões e os dados do Sistema Nacional de Educação 
Básica (SAEB) em relação à disciplina de Matemática mostram que o aproveitamento 
é baixo [...]. Os alunos gostam de ser desafiados, porém, a precariedade das 
condições de ensino e os equívocos de determinadas orientações pedagógicas, 
muitas vezes, tornam o ensino da Matemática algo desinteressante e vago, não 
despertando nos   alunos a importância necessária para o seu aprendizado. 
(ARAÚJO apud BRITO, 2010, p. 13)

Deste modo, o erro é algo inerente na vida dos discentes. No processo avaliativo, 
os professores o consideram um aspecto negativo, normalmente aqueles docentes 
que utilizam apenas um método tradicional de avaliação. 

Segundo Hoffmann apud Azevedo (2009):

Em alguns casos, isso se deve ao fato de que durante o período escolar desses 
professores, a avaliação era realizada de uma forma classificatória e autoritária, não 
permitindo um acompanhamento diferenciado nas análises dos erros cometidos 
pelos alunos.

A análise de erros tem a finalidade melhorar o ensino-aprendizagem, pois 
com ela os professores irão saber o que o aluno já assimilou do conteúdo e o que 
ainda falta assimilar, com isso o docente também se auto avalia, ou seja, se está 
ministrando o assunto de forma que os discentes entendam ou se deve mudar sua 
estratégia de ensino e os alunos verificaram quais as suas dificuldades no conteúdo 
ministrado para poder sanar suas dúvidas.

Para conseguirmos êxito nas tentativas de mudança se torna necessário articular 
no mesmo espaço de discussões as pesquisas em Educação Matemática, os 
cursos de licenciaturas, os professores e suas salas de aulas. Deve-se atuar 
com o compromisso de buscar alternativas para o desenvolvimento conjunto das 
habilidades e dos conhecimentos dos alunos. (ARAÚJO apud BRITO, 2010, p. 09).

“O erro se constitui como um conhecimento”, por isso deve haver um 
aproveitamento didático do mesmo, logo a análise de erros precisa estar 
acompanhada de uma metodologia diversificada e dinâmica, fazendo com que os 
alunos ao detectarem seus erros, questionem suas respostas para construir o próprio 
conhecimento.

A relevância do tema “erros” ou da análise das respostas dos alunos tem importância 
crucial em muitas outras frentes da Educação Matemática atual, seja na definição 
de parâmetros curriculares, na análise de materiais didáticos ou na formação de 
professores. (CURY apud LOPES, 2008, p. 12).

 O professor na maioria das vezes que corrigi provas de Matemática aponta os 
erros cometidos pelos alunos, passando pelos acertos como se fossem premeditados.

[...] quem garante que os acertos mostram o que o aluno sabe? E quem diz que 
os erros evidenciam somente o que ele não sabe? Qualquer produção, seja aquela 
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que apenas repete uma resolução-modelo, seja a que indica a criatividade do 
estudante, tem características que permitem detectar as maneiras como o aluno 
pensa e, mesmo, que influências ele traz de sua aprendizagem anterior, formal ou 
informal. Assim, analisar as produções é uma atividade que traz, para o professor 
e para os alunos, a possibilidade de entender, mais de perto, como se dá a 
apropriação do saber pelos estudantes. (CURY, 2008, p. 13).

A metodologia de pesquisa

A Pesquisa foi desenvolvida em uma escola da rede particular de ensino, 
com alunos do 7° ano. Utilizamos como instrumento de pesquisa um questionário 
socioeconômico e um teste contendo 5 (cinco) questões sobre equação do 1°grau. 
A amostra da pesquisa foi constituída de 25 alunos.

Analise de dados do questionário socioeconômico:

•	Análise Qualitativa:
Analisando as respostas dos alunos, numa turma onde 40% são mulheres e 

60% são homens, no questionário que lhes foi passado, notamos que 60% disseram 
possuírem um pouco de dificuldade para aprender matemática, 20% responderam 
que não possuem dificuldade e 80% que tem dificuldade para aprender matemática. 
Na questão em que pergunta se os aluno gostam de matemática, 50% responderam 
que não, 30% disseram que nenhum pouco , 10% muito pouco e 10% que sim, 
ninguém da turma está em dependência,60% dos estudantes responderam que só 
costumam estudar nos períodos das provas, 25% penas no final de semana, 10% 
nunca estudam e 10% disseram que estudam todo dia. Quando foi lhes perguntado se 
alguém ajuda nas tarefas de matemática 75% dos alunos disseram que ninguém os 
ajuda, 12% falaram que apenas tem ajuda do professor particular 13 % responderam 
que possuem ajuda de familiares. Na questão em que pergunta que quando eles 
descobrem que seu exercício está errado você mostrar ao professor, 97% disseram 
que sim e somente 3% disseram que não.

•	Análise Quantitativa: 
Analisando a oitava questão, a maioria dos alunos acha a matemática muito 

importante, talvez pelo fato de perceberem que precisam dela para progredir como 
estudante.
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Na nona questão a maioria dos alunos só às vezes consegue relacionar a 
matemática com o seu dia a dia, parece que eles não conseguem ver a matemática 
de uma forma diferente do é vista por eles na escola.

Na ultima quando questionados o que eles fazem quando descobrem que seu 
exercício de matemática está errado, eles mostram ao professor, maioria respondeu 
sim, talvez pelo fato de realmente quererem saber como se resolve de forma correta 
para fazer de maneira certa na prova.
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Análise Do Teste de equação do 1° grau
A primeira questão de equação era simples no qual aplicava o principio 

multiplicativo direto. Conclusão, 80% acertaram e 20 % erraram. Fazendo uma 
analise rápida percebemos que a maioria dos erros foram na aplicação do principio 
multiplicativo e nas operações básicas.

A segunda e a terceira questão vieram um pouco mais encorpada, para o aluno 
ter que aplicar o principio aditivo e depois o multiplicativo, aplicando assim algumas 
operações com números negativos e jogo de sinal. Com isso, na segunda questão, 
32% acertaram a questão e 68% erram e entre os erros prevaleceu os com operações 
com sinais negativos e o principio multiplicativo. 
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Já na terceira questão, 36 % acertam e 64% erraram basicamente o principio 
multiplicativo e operações com sinais diferentes.

A quarta questão veio um pouco mais simples porem exigindo os mesmo 
conhecimentos das duas ultimas questões. Com isso, 75 % acertaram e 25% erraram, 
entre os erros operação com sinal negativo e o principio multiplicativo.

A quinta e ultima questão, além dos conceitos acima, exigiu dos alunos leitura e 
interpretação, foi uma questão contextualizada. No qual 20 % acertaram tudo e 80 % 
erram a montagem ou o calculo. Entre os erros frequentes notamos basicamente os 
mesmos, operações com sinais negativos, princípio multiplicativo e também, claro, 
interpretação.
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Analisando tudo isso exposto acima, fi z um quadro de difi culdades dos alunos 
baseados nos dados coletados nessas 5 ( cinco) questões.

Difi culdades Não possuem Difi culdades
Adição Com Os números Naturais 15% 85%
Soma Com Os Números Naturais 14% 86%
Multiplicação Com Os Números Naturais 25% 75%
Divisão Com Os Números naturais 35% 65%
Adição Com Os Números Negativos 55% 45%
Subtração Com Os Números Negativos 55% 45%
Multiplicação Com Os Números Negativos 30% 70%
Divisão Com Os Números Negativos 40% 60%
Tabuada 25% 75%

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a pesquisa realizada pude entender o porquê dos alunos do ensino médio 
insistirem tantos em erros tão básicos na resolução de um questão de função do 1º 
grau é por que eles trazem tantos erros de  jogo de sinal e operações com sinais 
diferente do ensino fundamental, que chega no médio esses erros se tornam para 
eles acertos ou verdades absolutas.

Nos professores, não podemos deixar nossos alunos de 7º ano com esse 
problemas, temos que resolve-lo ainda no começo pois assim e ele não sentirá 
difi culdade em outros conteúdos, uma vez que a equação do 1º grau é a base dele.
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